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RESUMO 

 

O trabalho tem como temática o uso do celular em sala de aula, com o intuito de melhorar a 

aprendizagem dos alunos na disciplina de Física e nas demais disciplinas escolares. A pesquisa foi 

desenvolvida com seis turmas da terceira série do Ensino Médio de uma escola pública de Minas 

Gerais. O tema” uso do celular em sala de aula” tem gerado muita polêmica dentro da escola devido a 

sua proibição e falta de preparo do professor em lidar com isto. O trabalho possui um cunho 

qualitativo, pois fez uso da observação participativa, de significados individuais e contextuais e contou 

com a participação de um grupo específico de indivíduos, cerca de cinquenta alunos. O objetivo 

principal do trabalho foi apresentar como é o uso do celular no ensino de Física e nos conteúdos do 

Ensino Médio, analisando os efeitos deste uso no processo de aprendizagem dos alunos. A 

fundamentação teórica metodológica tem como base Vygotsky (1996). Como procedimento de 

pesquisa usou-se um questionário com uma pergunta apenas para os alunos e o diálogo dirigido com 

os professores das disciplinas Língua Inglesa, Matemática, Química, Física e outras. Este trabalho se 

justifica pelo fato de que a escola é um local que ajuda na formação de opinião, de conceitos e da 

consciência dos alunos. Aos alunos foi explicado a não obrigatoriedade de responderem o 

questionário, bem como a possibilidade de, caso desejassem, respondê-lo por meio da escrita ou oral.  

O uso do celular em sala de aula na escola pesquisada ocorreu por meio das atividades: envio, via 

WhatsApp, de exercícios para serem feitos em casa, de fotos tiradas do quadro de exercícios e matéria 

para serem resolvidos no caderno, para apresentação de trabalhos. O uso do celular desta forma na 

escola pesquisada contribuiu bastante para o aprendizado dos alunos em Física, pois a professora pode 

ministrar mais exercícios para fixar a matéria ensinada e atender mais de perto os alunos com 

dificuldade.  

 

 
 
Palavras-chave: Celular. Aprendizagem. Fotos. WhatsApp. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

 

The work has as its theme the use of the cell phone in the classroom, with the purpose of improving 

students' learning in the discipline of Physics and in other school disciplines. The research was 

developed with six classes of the third grade of the High School of a public school of Minas Gerais. 

The theme "cell phone use in the classroom" has generated much controversy within the school due to 

its prohibition and lack of teacher preparation in dealing with it. The work has a qualitative character, 

because it made use of participatory observation, of individual and contextual meanings and counted 

on the participation of a specific group of individuals, about fifty students. The main objective of this 

study was to present how the use of the mobile phone in teaching Physics and in the contents of High 

School, analyzing the effects of this use in the students' learning process. The theoretical 

methodological foundation is based on Vygotsky (1996). As a research procedure, a questionnaire was 

used with a question only for the students and the dialogue with the teachers of English, Mathematics, 

Chemistry, Physics and others. This work is justified by the fact that the school is a place that helps in 

the formation of opinion, concepts and students' awareness. The students were explained that they 

were not obliged to answer the questionnaire, as well as the possibility of answering them in writing or 

speaking. The use of the cell phone in the classroom in the researched school occurred through the 

activities: sending, via WhatsApp, exercises to be done at home, photos taken from the exercise chart 

and matter to be solved in the notebook, to present works. The use of the cell phone in this way in the 

school researched contributed a lot to the students' learning in Physics, since the teacher can give more 

exercises to fix the subject taught and to attend more closely the students with difficulty. 
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1. INTRODUÇÃO  

 Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem como temática o uso do celular em 

sala de aula, com o intuito de melhorar a aprendizagem dos alunos em Física e nas 

diversas disciplinas escolares.  

 O seu objetivo geral é apresentar a pesquisa sobre o uso da mídia “celular” na sala de 

aula para o ensino do conteúdo Física e outros conteúdos (Língua Inglesa, Matemática, 

Química, Física), bem como analisar a influência deste no aprendizado dos alunos. 

 A escolha do tema está relacionada ao fato de o celular já estar inserido no contexto 

escolar. O uso do celular realmente atrapalha o desenvolvimento de uma aula e 

aprendizado do aluno. O professor não deve impedir este uso, mas deve buscar 

alternativas para usá-lo de modo racional e sistematizado, com o objetivo de ajudar o 

aluno a construir o seu conhecimento científico e a efetivar sua aprendizagem. Usar o 

celular de modo racional e sistematizado em sala de aula permite a gestão escolar criar 

uma justificativa deste uso para lei que o proíbe. O conteúdo deste Brasília (2007), diz 

que: 

 

Veda o uso de aparelhos eletrônicos portáteis, sem fins educacionais, 

em salas de aula ou quaisquer outros ambientes em que estejam sendo 

desenvolvidas atividades educacionais nos níveis de ensino 

fundamental, médio e superior nas escolas públicas no País. 

BRASÍLIA, PROJETO DE LEI N.º 2.547, DE 2007, p.4.  

 

       Para o estudo deste dialogou-se com Ribas (2015), Brasil (2016), Antônio (2010), 

Ferreira, (2014), Machado (2011), Almeida (2001), Vygotsky (1996) e (2001), Richit 

(2004), entre outros. 

      O celular é uma tecnologia da informação e comunicação (TIC) que permite aos 

alunos: enviar e receber mensagens via sms, mms e e-mails; navegar na internet, 

conversar no msn Messenger, ouvir podcasts, escutar rádio, criar blogs, baixar filmes de 

internet, fotografar, trocar arquivos de imagem e som, participar de redes sociais de 

acordo com Ribas,(2015). Ele integra ferramentas de comunicação instantânea (chamada 

de voz, SMS, chats, redes sociais) que atrai o jovem da sociedade contemporânea.  

      De acordo com Ferreira (2014), o celular faz parte das novas tecnologias que: 

 

[...] trouxeram grande impacto sobre a Educação, criando novas formas 

de aprendizado, disseminação do conhecimento e especialmente, novas 

relações entre professor e aluno. Existe hoje grande preocupação com a 

melhoria da escola, expressa, sobretudo, nos resultados de 

aprendizagem dos seus alunos. Está informado é um dos fatores 
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primordiais nesse contexto. Assim sendo, as escolas não podem 

permanecer alheias ao processo de desenvolvimento tecnológico ou à 

nova realidade, sob pena de perder-se em meio a todo este processo de 

reestruturação educacional (FERREIRA, 2014, p.15). 

 

O celular, no processo de ensino-aprendizagem, como instrumento de pesquisa, 

pode ser um grande aliado do professor e pode tornar as suas aulas mais interessantes. O 

celular pode ser considerado uma mídia educacional, uma ferramenta de apoio ao ensino 

das diversas disciplinas ministradas na escola, principalmente a Física. O uso do celular 

como mídia é possível, mas muitos não se sentem preparados para esta utilização. Muitas 

atividades podem ser realizadas com o celular, dentre estas podemos citar: fotografar, 

gravar vídeos, calculadora, cronômetro, pesquisa na internet e outros.  

  Nagumo (2014) sugere 

   

[...] as fotos a partir de smartphones como forma de trabalhos escolares. 

A fotografia pode ser trabalhada tanto como forma de linguagem como 

forma de registro. Sua utilização já demonstra a atualização desses 

professores em dialogar com uma juventude cada vez mais exposta a 

imagens (NAGUMO, 2014, p.74). 

 

Ele, como ferramenta de aprendizagem, pode desenvolver habilidades cognitivas e 

intelectuais nos alunos, que podem ajudar a despertar nestes, interesse, senso crítico e a 

vontade em aprender na escola. O celular pode ajudar o aluno a ter acesso rápido as 

informações, a apresentar trabalhos e a melhorar a sua autoestima. 

  A pesquisa teve como procedimento a elaboração e aplicação de um questionário 

com uma questão com o intuito de coletar dados sobre: Como você aluno usa o celular 

em sala de aula, que contribui para o seu aprendizado? Usou-se o diálogo dirigido para 

avaliar a opinião dos professores.  As respostas dos professores neste diálogo dirigido 

foram anotadas pela professora pesquisadora numa folha, para posteriormente elaborar 

um texto explicativo sobre o pensamento dos mesmos. 

 Este trabalho se justifica pelo fato de que a escola ser um local que ajuda na 

formação de opinião, de conceitos e a consciência dos alunos. Usar o celular em sala de 

aula cria um grande problema para a escola, pois os alunos são fascinados por ele e 

deixam de lado as explicações dadas em sala e as atividades propostas na aula. Este fato 

tem causado conflitos entre alunos e professores e ao mesmo tempo prejudica o processo 

de ensino aprendizagem. O celular é a tecnologia mais preferida dos alunos e estes 

apresentam um domínio muito grande sobre ela. Este domínio que os alunos possuem 
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sobre o celular muitas vezes os tem prejudicado na sala de aula. Muitos alunos não 

conseguem ficar longe do celular, mesmo com a proibição dentro da escola. Este prejuízo 

pode ser observado na hora em que eles vão realizar as operações fundamentais da 

matemática sem calculadora.   

Os professores devem criar propostas pedagógicas nas suas disciplinas que 

incluam o celular no processo de ensino–aprendizagem de seus alunos para melhoria da 

aprendizagem. De acordo com Gaspar (2014) 

 

[...] para que haja aprendizagem é importante que o professor conduza 

sua prática pedagógica no sentido de poder ser imitado. Por exemplo, ao 

resolver um novo problema de Física que esteja ao alcance da provável 

Zona de Desenvolvimento Imediato, ou proximal(ZDI, 

Vygostsky,2001,da maioria de seus alunos, ele deve cuidar para que 

todos possam acompanhar sua resolução passo a passo, interagindo com 

eles na apresentação do enunciado, no encaminhamento da solução, na 

sugestão de procedimentos de análise e de cálculo e até na obtenção e 

discussão dos resultados. Em seguida, o professor deve propor a sua 

turma outros problemas semelhantes e cuja resolução não ultrapasse a 

provável ZDI de seus alunos, reduzindo, assim, gradativamente, sua 

colaboração. GASPAR,2014, p.189-190 

 

 

 As resoluções de problemas de Física, passo a passo, no quadro são longas. O professor 

querendo que seus alunos usem os mesmos passos na resolução de um problema 

semelhante, deve pedir que o aluno use o celular para tirar foto do problema resolvido no 

quadro de modo a otimizar o tempo para ambos.  

Os objetivos específicos para atender o objetivo geral são: Analisar o conteúdo 

da lei proibitiva do uso do celular na escola; investigar como os professores lidam com 

esta proibição em sala de aula; Descrever como os professores permitem o uso do celular 

em sala de aula; Identificar, junto aos alunos, quais usos eles fazem do celular para o seu 

processo de aprendizagem; Descrever como os professores usam o celular na sala de aula 

em sua disciplina; Descrever como funciona o wifi da escola para atendimento das 

demandas de uso de alunos e professores; Descrever como é resolvido o problema do 

aluno que não tem o celular adequado para o uso em sala de aula. 

              O procedimento adotado para realização desta pesquisa foi: o uso de 

questionários e diálogos dirigidos, pesquisa em referenciais teóricos sobre o tema e 

observações das práticas pedagógicas usadas por mim com o celular em sala de aula. 

  O texto apresenta os capítulos: introdução, referenciais teóricos, os alunos, os 

celulares e considerações finais. A pesquisa foi desenvolvida numa escola pública 
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estadual de Três Corações- MG. O período de abrangência da pesquisa foi de julho a 

dezembro do ano de 2018. O público alvo foram os cinquenta alunos das turmas de 

terceira do Ensino Médio, que se prontificaram a responder o questionário na forma 

escrita e oral e os cinco professores das diversas disciplinas destas turmas. 
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2. REFERENCIAIS TEÓRICOS  

 

     2.1        O celular e a sala de aula 

             O uso da tecnologia (celular) na sala de aula de uma escola permite que a 

competência geral a ser desenvolvida na Educação Básica explicitada na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) seja atendida. De acordo com Brasil (2016) tal competência 

diz que o aluno da Educação Básica deve 

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 

diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 

acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 

problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 

BRASIL, 2016, p.9. 

 

 Os professores e a escola necessitam usar novas práticas pedagógicas no processo de 

ensino aprendizagem dos alunos. O uso da tecnologia(celular) pode ser uma destas 

práticas, que tem respaldo na BNCC por meio de uma competência a ser desenvolvida no 

aluno como afirma Brasil, 2016. 

 O uso celular, em sala de aula, como recurso pedagógico promove uma 

otimização do tempo da aula, ajuda na construção de comunidades focadas no aprender e 

assiste alunos com deficiência. 

 O uso do celular em sala de aula também contribui para suprir a falta de recursos 

tecnológicos nas escolas públicas. De acordo com Antônio (2010)  

 

[...] sempre foi comum a falta de recursos tecnológicos nas escolas,                               

principalmente nas públicas. Com o telefone celular passamos a ter 

muitos desses recursos disponíveis não apenas pela escola, mas também 

pelos alunos! Isso deveria ser comemorado, mesmo que não 

concordemos que os alunos prefiram ganhar celulares dos seus pais do 

que enciclopédias, pois com os celulares eles também ganham diversas 

possibilidades de aprendizagem que antes não tinha, porque a própria 

escola não dispunha desses recursos. (ANTONIO, 2010, s/p). 

 

 O celular no contexto escolar é uma realidade, pois alunos e professores o usam. 

O celular é uma tecnologia que pode ser usada na sala de aula sem a preocupação de ser 

um problema. De acordo com Machado (2011) 

 

No caso da sala de aula, por outro lado, diferentemente do que se pensa, 

os celulares não precisam ser vistos apenas como problemas ou 
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dificuldades. Além de canais de comunicação com as famílias e os 

amigos, ou mesmo entre a escola e os alunos, estes aparelhos podem 

ainda se tornar elementos de aprendizagem, incluídos em projetos 

educacionais (MACHADO, 2011, s/p). 

 

 Em sala de aula, os alunos usam muito o celular para tirar fotos dos conteúdos 

passados no quadro, fotos de exercícios de livro diferentes do livro texto para serem 

resolvidos como tarefa para casa e na própria sala, fotos de listas de exercícios feitas 

pelos professores para serem enviados no grupo da sala. O uso do celular, pelos alunos, 

como mencionado acima ajuda a suprir a falta de recursos tecnológicos nas escolas e faz 

com que o mesmo se torne uma ferramenta pedagógica importante em sala de aula. Sobre 

este uso vejamos o que nos diz Tavares, Fernandes e De Souza (2008),  

 

As novas tecnologias não devem ser vistas como solução para os 

problemas educacionais, longe deste pensamento, mas podem ser vistas 

como alternativas, recursos para facilitar o processo ensino 

aprendizagem, já tão desgastado por alunos e professores. TAVARES, 

FERNANDES e DE SOUZA,2008, p. 208 

 

 

 Alguns alunos, que possuem dificuldade de visualizar o que está escrito no 

quadro também tiram fotos do conhecimento teórico lá passado, bem como a solução de 

exercícios nele feita. Os alunos que mais fazem uso deste recurso são os que apresentam 

algum tipo de deficiência visual. Para Sá, Campos, Silva,2007 

 

As pessoas que enxergam detectam, de forma imediata e instantânea, as 

cenas, imagens, os efeitos e toda sorte de informação que invade, 

agrada ou satura a visão. Mas, o que entra pelos olhos não alcança o 

tato e os ouvidos ou demora para chegar aos outros canais de percepção. 

Por isso, as pessoas cegas e com baixa visão necessitam de mediadores 

para processar a quantidade ilimitada de estímulos visuais presentes no 

ambiente real e virtual. SÁ, CAMPOS, SILVA,2007, p.51 

 

O celular usado para tirar fotos, pelos alunos com baixa visão, na escola pesquisada 

funciona como um mediador da aprendizagem e isto é bom para o ensino do conteúdo de 

Física.  

              Outros alunos, tiram fotos do conteúdo passado no quadro, para passar a limpo 

para o caderno em casa, pois preferem prestar atenção na explicação, em vez de ficar 

copiando ao mesmo tempo. Para Antônio (2010) 
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[...] os celulares atuais gravam sons, imagens (fotos) e ambos (filmes). 

Todos esses recursos servem para “registro”. Permita, e mesmo 

incentive, que seus alunos fotografem sua lousa ao invés de copiá-la no 

caderno. Isso lhes permite prestar atenção em você, enquanto você fala 

e escreve, ao invés de repartirem a atenção entre o que você diz e o que 

eles estão copiando nos cadernos (ANTÔNIO, 2010, s/p).  

 

              Sobre esta forma de usar o celular vejamos a resposta do Aluno 1(A1) da terceira 

série do Ensino Médio da escola pesquisada que vai muito de encontro ao pensamento de 

Antônio (2010):  

 

Eu uso o celular para estudar. Uso os aplicativos de revisão, a pesquisa 

no google, a calculadora, dicionário de Inglês e tiro foto da matéria para 

completar o caderno. A1. 

 

 

              Os professores, ao enviarem links, arquivos, imagens, tarefas para casa, aos seus 

alunos, tem possibilidades de interagir com eles e orientar os mesmos sobre o uso do 

celular Almeida (2001). Esta interação é muito boa para ambos. Na teoria proposta por 

Vygotsky (1996), o aluno desenvolve o seu cognitivo através da interação com o meio 

social. Se este meio social estiver mesclado de material impresso e de mídias(celulares) o 

processo de aprendizagem deste se torna mais efetivo com a mediação realizada pelo 

professor. Estas mídias(celulares) oferecem um conhecimento muito amplo que deve ser 

usado como um instrumento auxiliar no processo de ensino-aprendizagem. Sendo assim, 

a interferência da escola se faz necessária com o objetivo de oferecer ao aluno 

oportunidades significativas de construção do conhecimento. Estas oportunidades podem 

ser oferecidas com o uso das mídias(celulares) na prática pedagógica de cada professor na 

sala de aula e com o objetivo de promover motivação, cooperação, comunicação e 

interação de acordo com Richit (2004). 

              O professor, ao permitir que os alunos usem o celular conforme a descrição 

acima, não está desobedecendo o projeto de lei Nº 2547/2007 que proíbe o uso do celular 

em sala de aula. O professor, ao usar o celular e seus suportes em sala de aula, pode 

contribuir para a formação de alunos que saibam interagir com o mundo, contextualizar e 

interpretar dados e que apresentem mais interesse pelas aulas. Para Moran (1999)  

 

A aquisição da informação, dos dados dependerá cada vez menos do 

professor. As tecnologias podem trazer hoje dados, imagens, resumo de 

forma rápida e atraente. O papel do professor – o papel principal – é 

ajudar o aluno a interpretar esses dados e relacioná-los, a contextualizá-

los. MORAN, 1999, p. 1 
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 O professor ao permitir o uso do celular em suas aulas deve negociar com os 

alunos o que pode e o que não pode, bem como o quando não usar o mesmo. Esta 

negociação deve ser feita do mesmo modo como se faz, ao se estabelecer as regras de 

convivência na escola. Fazendo deste modo o professor pode evitar os muitos conflitos 

que surgem na escola devido ao uso do celular em sala de aula. O professor deve, 

também, discutir com os alunos os limites éticos e morais do uso da internet móvel do 

celular na escola e fora dela. Sobre os limites éticos e morais do uso da internet móvel do 

celular. Para Prensky, (2004): 

 

 [...] como toda novidade, a internet (para citar apenas um dos meios 

digitais) ainda é usada sem limitações o que nos traz uma grande 

preocupação. É certo de que se trata de uma ferramenta que proporciona 

maravilhas além de auxiliar e potencializar a disseminação do 

conhecimento, mas devemos estar atentos, precavidos, orientando 

nossos alunos em como se protegerem das ameaças eletrônicas. 

PRENSKY, 2004, p.1240  

 

 O professor deve ensinar o aluno a usar o celular com sabedoria, tornando-o 

deste modo uma ferramenta pedagógica de grande valia dentro da escola Antônio (2010), 

s/p.  

   O comentário feito pelo aluno 7 (A7) sobre o uso do celular   concorda   com o 

pensamento de Antônio (2010): 

 

O celular usado pelos alunos sem a supervisão do professor na sala de 

aula pode atrapalhar, pois eles podem usá-lo para acessar as redes 

sociais ou outros assuntos que não tem a ver com a aula apresentada ali 

na sala. O uso do celular em sala de aula pode trazer muitos malefícios, 

mas pode também trazer benefícios se for usado com a supervisão do 

professor. A 7  
 

 

 O uso do celular em sala de aula pode contribuir para a aceleração do ensino dos 

conteúdos das matérias e melhorar a aprendizagem, isto é, o tempo para ensinar os 

conteúdos pode ser mais bem aproveitado. 

 

 Os professores da escola pesquisada fazem uso do celular de muitas maneiras. 

Dentre elas podemos citar: dicionário inglês-português, calculadora, Whatzapp, internet 

móvel para pesquisa, gravador de voz, câmera para tirar fotos e fazer filmagens. Estas 

diversas maneiras de uso do celular em sala de aula torna as aulas mais dinâmicas e 

interativas. Estes usos do celular na escola devem constar no planejamento do professor e 



18 

 

da escola. O Aluno 5 (A5) da escola pesquisada fez o seguinte comentário sobre o uso do 

celular: 

 

O celular dentro da sala de aula nos ajuda em pesquisas rápidas, contas 

que precisam ser solucionadas rapidamente. Hoje em dia existem 

aplicativos que nos dão informações, mas para isto os aplicativos devem 

estar instalados no celular. Ele serve também para tirar foto da matéria 

para ser copiada em casa.  Isto ajuda o professor na rapidez com a 

matéria. A 5 

 

              Para ouvir música através do fone de ouvido, a grande maioria dos professores 

da escola pesquisada não permite. Se o aluno for pego usando, o fone é recolhido e 

entregue para a vice direção da escola. Somente o responsável pode vir pegá-lo. 
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2.2 O uso do celular pelas diversas disciplinas na escola 

 

O celular já está presente na maioria das escolas e é muito usado por alunos e 

professores. Este uso por alunos e professores favorece a interatividade entre eles. Sobre 

o favorecimento da interatividade vejamos a contribuição das redes eletrônicas (celular)  

 

[…], o acesso às redes eletrônicas tem favorecido a interatividade entre 

aprendizes e professores que já podem se intercomunicar, trocar 

informações, executar tarefas em grupo, receber feedback on-line e até 

mesmo estreitar laços de conhecimento e amizade. LOPES, 2012, p.10 

 

Para a disciplina Língua Inglesa o celular é muito útil, pois ele permite ao 

professor e aos alunos trabalharem as habilidades de: ler, escrever, falar e ouvir. O celular 

pode ajudar a melhorar o interesse dos alunos pela disciplina, bem como suprir a falta de 

material didático (dicionários) e otimizar o tempo que se tem para ensiná-la. Para Silva 

(2016) 

  

o uso de celulares e seus aplicativos, indicam várias possibilidades e 

funcionalidades para o ensino e aprendizagem do inglês, de uma forma 

diferente. O uso de aplicativos pode ser realmente dinâmico e prático, 

além do mais, os diversos recursos disponíveis já fazem parte do dia a 

dia dos educandos, podendo ser utilizado como complemento do 

material tradicionalmente utilizado. Sendo assim, o celular pode 

complementar o ensino e a aprendizagem, servindo de motivação, 

interação e incentivo de participação em sala. SILVA, 2016, p.11 

 

 

O uso das tecnologias digitais na disciplina Língua Inglesa permite ao professor 

e ao aluno terem acesso a vídeos aulas, pesquisa na internet, dicionários, tornando desta 

forma as aulas da disciplina inovadoras e interessantes, Macedo (2018). 

  Na disciplina de matemática, o aplicativo mais simples de ser usado é a 

calculadora. A calculadora, segundo Brasil (1997) 

 

[…] abre novas possibilidades educativas, como a de levar o aluno a 

perceber a importância do uso dos meios tecnológicos disponíveis na 

sociedade contemporânea. A calculadora é também um recurso para 

verificação de resultados, correção de erros, podendo ser um valioso 

instrumento de auto-avaliação. BRASIL, 1997, p,46    

 

 

 A calculadora como meio de verificação de resultados e autoavaliação é usada em 

diversas disciplinas na área de ciências exatas. O celular, usado desta forma, não 
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prejudica o aluno na solução do problema, pois esta requer do mesmo a interpretação e a 

análise do problema, isto é, retirada de dados, operações matemáticas que devem ser 

usadas na solução. 
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3. RESULTADOS E ANÁLISES     

 

3.1 Alguns relatos dos alunos    

Alguns alunos da terceira série do Ensino Médio da escola pesquisada foram 

questionados sobre que uso eles fazem do celular, que contribui para a efetivação do seu 

processo de ensino-aprendizagem. As questões foram respondidas pelos alunos em folhas 

de caderno e entregue para a professora pesquisadora deste tema. Os alunos responderam 

os questionários da pesquisa de forma espontânea e em folhas de caderno. Mesmo sendo 

aplicado de forma espontânea, muitos dos alunos que não quiseram respondê-lo de forma 

escrita, o fizeram de modo oral para a professora pesquisadora. Seguem abaixo algumas 

respostas dadas e suas análises.  

O aluno 2(A2) respondeu o seguinte: 

 

Os celulares nos dias atuais estão mais desenvolvidos e com isso seu 

uso torna-se essencial. Muitas vezes, nós alunos usamos o celular na 

sala de aula, mas isso só é possível com a permissão do professor para 

fins didáticos. O uso da calculadora é um bom exemplo de uso para a 

aprendizagem, pois alguns cálculos são demorados de resolver e com 

ela tudo fica mais rápido. Engana-se quem acha que é só pegar os 

números e fazer algum cálculo. Primeiro deve-se conhecer as 

propriedades e regras da Matemática que devem ser usadas neste 

cálculo. Outro exemplo é uso do dicionário para melhorar o vocabulário 

e a escrita nas redações. O uso dos aplicativos de tradução de línguas 

estrangeiras para o Português nas aulas de idiomas. Ele é usado também 

para pesquisas nas aulas de História, como por exemplo analisar fatos e 

imagens históricas, para facilitar o entendimento do aluno. O que falta 

na escola para melhorar o uso do celular é a criação de uma boa 

estrutura para que professores e alunos, com o objetivo de facilitar o 

trabalho do professor e nosso aprendizado. A 2 

 

 

Este aluno mostra bem a importância do celular na sala de aula para o seu aprendizado. 

Ele se preocupa em fazer um uso consciente do celular em sala de aula, principalmente 

em relação ao uso da calculadora e dos dicionários. 

  Já os alunos 3 e 4 (A3 e A4) relataram que usam o celular em casa e na sala de 

aula para assistir vídeos-aulas no youtube de diversos conteúdos escolares. Eles disseram 

que usam a calculadora do celular para fazer cálculos das disciplinas Física, Matemática, 

Química e Biologia. O aluno A3 disse que usa aplicativos com matérias e jogos 

educativos (com perguntas relacionadas aos conteúdos que ele estuda e conhecimentos 

gerais). 

 O aluno 6 (A6) fez o seguinte comentário sobre o uso do celular em sala de aula: 



22 

 

 

O celular é uma ajuda em certos pontos boa na sala de aula. Ele nos 

ajuda como suporte para pesquisas, interação, notícias para serem 

compartilhadas durante as aulas. As vezes fazemos uso errado ou em 

horários não apropriados do celular. Ele ainda não é usado como 

ferramenta de ensino, mas poderia ser A6. 

 

Este A6 fala da importância do celular para a interação durante as aulas. Esta interação, 

com o meio social através do uso do celular, mencionada por este aluno é mesma 

proposta por Vygotsky (1996). O celular, sendo uma tecnologia digital, pode ajudar o 

aluno a se informar e comunicar contribuindo desta forma para um ensino estruturado e 

inovador. 

 O aluno 7(A7) comenta que: 

se o celular for usado pelos alunos sem a supervisão na sala de aula 

pode atrapalhar, pois eles podem usar o mesmo para acessar as redes 

sociais ou outros assuntos que não tem nada a ver com a aula 

apresentada ali na sala. O uso do celular em sala de aula pode trazer 

muitos malefícios, mas pode trazer benefícios se este uso for 

supervisionado pelo professor. A7 
  

 O aluno 8(A8) acha que o celular pode ajudar no aprendizado se for 

supervisionado pelo professor, pois se isto não for feito “a atenção pode ficar perdida e 

aprendizado se torna leigo”. 

Percebe-se nas falas dos alunos A7 e A8 a preocupação com a supervisão do professor, 

quanto ao uso do celular em sala de aula. Esta supervisão é muito importante e os alunos 

da escola pesquisada reconhecem isto. 

 A aluna 9(A9) explicou como usa o celular na sala de aula para a melhoria do seu 

aprendizado da seguinte maneira: 

Podemos utilizar o celular para pesquisa relacionada a aula; utilizar a 

calculadora; apresentar trabalhos em slide; pesquisas; exercícios extras; 

fotos de exercícios, e fazer resumos rápidos. A9 

 

A aluna A9 faz um uso bem interessante do celular, principalmente no que se refere a 

fazer resumos rápidos e apresentar trabalhos em slide. 

 O aluno 10(A10) afirmou que existem milhões de formas de se estudar e entreter 

no mundo virtual. Ele disse que segue vários canais de professores do youtube. Citou 

como exemplo os vídeos do professor PH (Paulo Henrique), que um dos professores de 

matemática do Ensino Médio da escola pesquisada. Ele também comentou que adquire 

algumas informações lendo jornais do mundo virtual. Para realizar o uso do celular deste 

modo, o aluno A10 disse que desativa suas redes sociais, pois assim fica mais fácil 
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administrar o tempo para procurar “coisas” que acrescentem aprendizado e 

conhecimento. 

 O celular é, atualmente, o modo mais rápido e fácil de troca de informações e que 

permite uma interação muito grande entre os seus usuários. Ele possui um custo acessível 

para um grande número de alunos e permite ao professor interagir com os seus alunos 

dentro e fora da sala de aula. A linguagem digital deve fazer parte da escola como forma 

de integrar novos e necessários conhecimentos para a educação. Sobre isto vejamos o que 

é dito abaixo por Antônio (2010) 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              

[...] se você em algum momento faz cálculos em sala de aulas e solicita 

que os alunos os façam, e a menos que por alguma boa razão eles 

devam fazer esses cálculos com algoritmo específicos e usando papel e 

lápis, então considere fortemente a possibilidade de usar os celulares 

como calculadora. Além disso, se você é professor de matemática e 

quer ensinar seus alunos como resolver expressões aritméticas 

obedecendo as regras de procedência de operadores, considere que o 

uso de calculadoras, e, portanto, celulares, consiste em um método 

bastante eficaz de fazê-lo, pois as máquinas seguem a ordem que nós 

determinamos para as operações. Se você marca datas de provas, 

entregas de trabalho ou outras datas que considera importante que os 

alunos se lembrem, peça-lhes que anotem essas datas [...] na agenda do 

celular que mecanismos de alerta. Já é possível criar serviço de envio de 

mensagens de aviso por e-mail ou via torpedo. Pelo celular é possível 

receber atualizações de sites, blogs e até mesmo de mensagens de 

Twitter, bem como fazer o caminho oposto. Se quiser dar um passo 

adiante você pode criar um serviço desses e disponibilizar para seus 

alunos; o telefone celular também é um serviço de leitura de notícias e 

de publicação de notícias (ANTONIO, 2010, p. 05). 

 

 

Podemos perceber na fala de Antônio (2010) algumas considerações interessantes que são 

úteis para o aprendizado dos alunos, como por exemplo: o uso orientado da calculadora, 

uso de agenda para anotações de avaliações bimestrais e trabalhos que devem ser 

entregues e envio de e-mail e links. 
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3.2 Uso do celular em aulas de Física na escola pesquisada: relato de uma atividade 

desenvolvida 

            Analisando o projeto de lei que proíbe o uso do celular em sala de aula pode-se 

perceber alguns modos para este uso. Sendo assim a professora de Física da escola 

pesquisada desobedeceu esta lei em alguns momentos nas suas aulas. Um destes 

momentos será relatado abaixo. 

            A professora de Física da escola pesquisada pede que os alunos usem o celular 

para tirar fotos dos exercícios passados no quadro ou de folhas impressas que ela leva 

para a sala de aula. Após tirar a foto os alunos passam a resolver os exercícios no 

caderno. Essa técnica usada pela professora de Física destes alunos tem o objetivo de 

reduzir o tempo de cópia da matéria passada no quadro. Com a redução do tempo, sobra 

mais tempo para os alunos começarem a solucionar os exercícios em sala e tirarem suas 

dúvidas junto a professora. 

          Nos dias vinte e oito e vinte nove de novembro uma atividade deste tipo foi 

aplicada nos alunos das turmas de terceira série do Ensino Médio da escola pesquisada. 

Os exercícios foram passados no quadro e os alunos tiraram foto do mesmo. A imagem 1 

mostra os exercícios no quadro 

 

 

 

   Imagem 1 -arquivo Grossi 

 

Logo em seguida eles começaram a resolver os exercícios em seus cadernos com a 

supervisão da professora. Abaixo seguem algumas imagens dos alunos trabalhando com o 

celular nas aulas de Física nestes dias.  
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A imagem 2 mostra uma aluna usando a imagem do celular.  

 

             

 

   Imagem 2- arquivo Grossi  

 

Pode-se perceber na imagem 2 que a aluna estava fazendo a transposição do gráfico da 

foto para o caderno. Isto significa uma perda de tempo na resolução, que não era o 

objetivo da atividade passada pela professora. Na imagem 3 o aluno já começa direto a 

solução do problema. 

   

                            

    Imagem 3 – arquivo Grossi 
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Já na imagem 3 pode-se perceber o aproveitamento do tempo para a solução dos 

exercícios. O aluno não perdeu o seu tempo copiando o enunciado do problema, apenas 

realizou a solução. 

              Já a imagem 4 mostra o uso do celular em dupla. 

 

  

     Imagem 4 – arquivo Grossi 

 

Nesta imagem 4, temos dois alunos usando a foto tirada por um celular, pois um dos 

alunos não tinha celular para tirar a sua foto. Este é um dos problemas para o uso do 

celular em sala de aula, pois nem todos aos alunos possuem ou levam celular na escola. 

Na imagem 5 podemos ver uma aluna copiando os exercícios do quadro, pois não gosta 

de usar celular em sala de aula. 
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                   Imagem 5- arquivo Grossi 

 

Na imagem 5 podemos observar duas alunas que não quiseram usar o celular, mas 

preferiram copiar do quadro o exercício. Este é outro problema que ocorre para o uso do 

celular em sala de aula. Na imagem 6 vemos uma aluna que copiou o gráfico no caderno 

e já estava bem adiantada na solução do problema. 

 

  

                    Imagem 6 -arquivo Grossi 

 

Na imagem 6 e nas outras registradas em sala de aula, para esta atividade, observou-se 

que todos os alunos fizeram questão de copiar o gráfico do exercício em seus cadernos. 

Isto acarreta uma perda muito grande de tempo e otimização do tempo proposta pela 

tarefa fica comprometida. 

A escola pesquisada não tem um wifi que atenda toda a sua comunidade escolar. 

Para a realização de atividades, que necessitem de internet, os próprios alunos usam a sua 
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internet móvel quando possuem créditos. Esta falta de wifi e créditos no celular impede o 

trabalho com esta mídia em sala de aula quando se trata de pesquisa na web. 

Outro problema encontrado na escola pesquisada para o uso do celular em sala 

de aula consistiu no fato de que alguns alunos não levavam o celular para a sala ou não 

possuem o aparelho. Este problema afetava muito quando a atividade era realizada de 

forma individual. 

Atualmente o celular é o meio mais fácil e rápido de se trocar informações que 

gera, portanto, uma grande interatividade. Com esta ferramenta de custo, muitas vezes 

mais acessível que um computador, o professor tem possibilidade de interagir com seus 

alunos enviando links, arquivos de vídeo, imagens, músicas e até as tarefas de casa. 
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3.3 O uso do celular na escola pesquisada pelos professores do Ensino Médio nas 

turmas de terceira série. 

              Embora o celular seja proibido por um projeto de lei na escola, os professores da 

escola pesquisada fazem uso pedagógico dele em suas aulas.  

 Usou-se com cinco professores das disciplinas (Língua Inglesa, Matemática, 

Química, Biologia, História) da escola pesquisada o diálogo dirigido sobre como eles 

usavam o celular em sala de aula com seus alunos. Abaixo seguem algumas respostas. 

   Um   dos usos pedagógicos do celular em sala de aula é na disciplina de Língua 

Inglesa. O número de dicionários impressos na escola não é suficiente para atender a 

demanda de alunos lá existentes, daí a necessidade do uso do celular. Os professores 

desta disciplina pedem para os alunos baixarem o dicionário inglês-português em seus 

aparelhos, para que eles possam consultar durante as aulas. O uso do dicionário baixado 

no celular se torna deste modo um recurso de aprendizagem para o aluno e para o 

professor que muitas vezes não tem dicionários impressos para todos os alunos. O uso do 

celular dentro da disciplina Língua Inglesa na escola pesquisada deste modo vai muito de 

encontro com o pensamento de Silva, (2016). 

   A professora de Química da terceira série do Ensino Médio usa o celular com 

seus alunos para fazer pesquisa na internet de nomes dos compostos dentro da Química 

Orgânica e exercícios.   

              Nas aulas de Química, na segunda série do Ensino Médio, a professora deixa os 

alunos usarem a calculadora para fazer os cálculos que envolvem números decimais. 

   No conteúdo Matemática, os alunos usam a calculadora quando se trata de 

operações extensas e para conferir resultados. Esta maneira de usar a calculadora pelo 

professor de matemática da escola pesquisada vai muito de encontro ao que diz os PCNS 

de matemática, Brasil, (1997). 

   Na disciplina Física o celular é usado de modos diversos. Dentre eles podemos 

citar: filmagem, fotos, calculadora, cronômetro, gravador de voz, pesquisa na internet e 

outros. 

   O uso do celular para tirar fotos nas aulas de Física se dá quando se leva listas de 

exercícios de conteúdos impressos para complementar os assuntos dados em sala de aula. 

Usa-se o celular nas aulas de Física para gravar vídeos de apresentação de experimentos 

realizados pelos alunos em sala de aula.  

  Nas aulas de Física o celular não pode ser usado para realizar as operações 

fundamentais da matemática: adição, subtração, multiplicação e divisão. Só pode ser 
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usado algumas vezes para extrair raiz quadrada. A proibição do uso do celular para 

realização das quatro operações fundamentais da matemática se dá devido à grande 

dificuldade que os alunos apresentam para fazer estas operações nos dias de avaliações 

bimestrais, quando o uso da calculadora não é permitido. 

 Nas outras disciplinas o celular é usado para realizar pesquisas na internet. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

As tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) já fazem parte do contexto 

da escola. Dentre estas TIC encontramos o celular, com os seus variados aplicativos, que 

são recursos que facilitam o trabalho dos professores na escola. Há necessidade de uma 

reflexão sobre o uso da mídia celular nos projetos pedagógicos da escola. Reflexão esta 

que gire em torno das linguagens desta mídia, das suas funções, do seu papel no 

desenvolvimento da participação e concentração dos alunos e no modo diverso de repasse 

dos conteúdos. Tal reflexão ajuda a dar ao celular um papel importante no processo de 

ensino-aprendizagem.  

Há necessidade de atualização dos professores no que se refere ao conhecimento 

e manuseio das técnicas oferecidas pelo celular para a sua prática pedagógica. 

Na escola pesquisada o uso do celular ainda é muito restrito na parte pedagógica, 

pois o serviço de internet móvel oferecido pela escola é ruim e não atende a comunidade 

escolar. 

O uso pedagógico do celular pela professora de Física da escola pesquisada foi 

interessante, pois usou pouco a internet móvel e atendeu aos objetivos proposto pela 

mesma que foram: otimizar o tempo para o ensino do conteúdo em sala de aula, propor 

mais exercícios para uma melhor fixação do conteúdo ensinado e diminuir a rigidez de 

uma sala de aula tradicional. Este uso foi comprovado através das imagens feitas pelo 

celular da professora pesquisadora. Algumas desta imagens foram inseridas no texto 

deste trabalho. 
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